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Zema espera por 2º mandato
com mais fôlego fi nanceiro
| CANDIDATO DESTACOU CONQUISTAS DA GESTÃO E VOLTOU A LEMBRAR CRISE FINANCEIRA

� DHIEGO BORGES E
SÍLVIO AZEVEDO

Fechando a série de entre-
vistas com os candidatos 
ao Governo de Minas nas 

Eleições que acontecem no 
domingo (2), o Diário traz nesta 
sexta-feira (30) as propostas do 
atual governador de Minas e 
candidato à reeleição, Romeu 
Zema (Novo). 

Em sabatina produzida pela 
equipe de jornalismo do Diário, 
Zema destacou conquistas do 
primeiro mandato, apontando 
resultados positivos do governo 
na geração de empregos, além 
de investimentos na educação 
e saúde, e voltou a lembrar pre-
juízos deixados por administra-
ções anteriores. Disse ainda 
que espera ser eleito para um 
segundo mandato, em que terá 
“mais fôlego financeiro” para 
fazer novos investimentos no 
estado.

Participaram da série os 
três candidatos mais bem colo-
cados nas pesquisas eleitorais, 
cujos resultados foram divulga-
dos até o fim da última semana. 
Conforme alinhamento com 
as campanhas, a publicação 
das entrevistas com Alexandre 
Kalil (PSD), Carlos Viana (PL) 
e Romeu Zema (Novo) seguiu 
o critério de ordem alfabética. 
As perguntas foram as mesmas 
para todos os candidatos, res-
peitando princípios de isonomia 
e imparcialidade.

O primeiro entrevistado da 
série, na quarta-feira (28), foi 
Alexandre Kalil. O segundo foi 
Carlos Viana (PL), que teve 
sua publicação na última quinta 
(29).

� CONFIRA A ENTREVISTA 
COMPLETA COM ROMEU 
ZEMA

DIÁRIO: Quais são as princi-

pais propostas e investimen-
tos para o Triângulo Mineiro, 
caso o senhor seja reeleito 
ao Governo do Estado?
ROMEU ZEMA: Quero fazer 
um segundo mandato bem 
melhor do que o primeiro, 
pois já não teremos o peso 
da dívida herdada do governo 
passado de R$ 30 bilhões que 
quitamos nesses quase quatro 
anos. Como disse no debate 
da TV Globo, todos os dias eu 
pago cerca de R$ 20 milhões 
de dívidas. Isso dá mais de R$ 
800 mil por hora ou R$ 7 mil, 
por minuto. Sem esse peso, 
vamos poder melhorar ainda 
mais a parte de infraestrutura 
regional, Educação e Saúde, 
além de acelerar a atração de 
investimentos e a geração de 
empregos no estado. Nessa 
quinta-feira, saiu o dado mais 
recente do Caged e chegamos 
a quase 600 mil novos postos 
de trabalho criados na minha 
gestão. 
Lembrando que no governo 
anterior, o saldo foi negativo 
em 208.819 vagas de traba-
lho que foram perdidas com 
a gestão petista em Minas. 
Logicamente, o Triângulo Mi-
neiro tem papel preponderante 
nesse fomento da atividade 
econômica mineira. Cidades, 
como Uberlândia, Uberaba e 
Araguari, estão entre os prin-
cipais polos de investimento 
em nível estadual. As duas 
maiores cidades da região es-
tão cada vez mais ampliando o 
portfólio de atividades, seja no 
agronegócio ou na indústria, 
com ampliações das plantas 
das fábricas de cerveja, que 
conciliam a produção agrícola 
e industrial, com a distribuição 
para todo o território nacional. 
Aliando ainda o fator da logís-
tica privilegiada que temos no 
Triângulo. Com investimento 
de bilhões, a produtora de 

RODADA DE ENTREVISTAS

GIL LEONARDI/NOVO-30

Atual governador respondeu a perguntas 
do Diário sobre saúde, educação, economia 
e propostas para o Triângulo Mineiro  



PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA – SECRETARIAS MUNICIPAIS DE CULTURA E 
TURISMO E DE OBRAS - por meio da DIRETORIA DE COMPRAS – Farão realizar licitação supramen-
cionada. Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para execução de 
serviços de reforma das instalações elétricas do Mercado Municipal, localizado na Rua Olegário Maciel, 
nº. 255, Centro, em Uberlândia/MG. O Edital encontra-se à disposição na Diretoria de Compras, na Av. 
Anselmo Alves dos Santos, nº. 600, bairro Santa Mônica, Uberlândia/MG, fone 0xx 34-3239-2488, das 
12:00 às 17:00 horas, bem como, disponível no sítio www.uberlandia.mg.gov.br.A Sessão Pública para 
entrega dos Envelopes das propostas e documentação será no dia: 20/10/2022, às 13:00 horas, na Sala 
de Licitações, situada na Av. Anselmo Alves dos Santos, nº 600, prédio II, 3º piso, bairro Santa Mônica. 
Uberlândia/MG, 29 de setembro de 2022.

Sueli Aparecida Silva
Diretora de Compras

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 613/2022

CRITÉRIO DE JULGAMENTO “MENOR PREÇO GLOBAL”

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA – SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE E DE OBRAS 
- por meio da DIRETORIA DE COMPRAS – Farão realizar licitação supramencionada. Objeto: Contrata-
ção de empresa especializada em serviços de engenharia para reforma e ampliação da Unidade de 
Atendimento Integrado – UAI Luizote em Uberlândia/MG. O Edital encontra-se à disposição na Diretoria 
de Compras, na Av. Anselmo Alves dos Santos, nº. 600, bairro Santa Mônica, Uberlândia/MG, fone 0xx 
34-3239-2488, das 12:00 às 17:00 horas, bem como, disponível no sítio www.uberlandia.mg.gov.br.A 
Sessão Pública para entrega dos Envelopes das propostas e documentação será no dia: 21/10/2022, às 
13:00 horas, na Sala de Licitações, situada na Av. Anselmo Alves dos Santos, nº 600, prédio II, 3º piso, 
bairro Santa Mônica. Uberlândia/MG, 29 de setembro de 2022

Sueli Aparecida Silva
Diretora de Compras

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº.617/2022

CRITÉRIO DE JULGAMENTO “MENOR PREÇO GLOBAL”

PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO. Tomada de Preços de n° 10/2022 - Processo 
Licitatório n° 171/2022. Objeto é a Contratação de empresa especializada em 
engenharia para execução de obras de pavimentação asfáltica em CBUQ-concreto 
betuminoso usinado a quente, no Município de Coromandel-MG, conforme contrato de 
financiamento celebrado com o BDMG S.A BF n 333.227/21, no âmbito do programa 
BDMG Urbaniza 2021, em favor da empresa Vecol Terraplanagem e Pavimentação 
Ltda – CNPJ: 18.492.454/0001-92. Valor: R$1.576.640,36.  Coromandel-MG, 14 de 
setembro de 2022.  Fernando Breno Valadares Vieira – Prefeito Municipal.

EXTRATO DE CONTRATO. Tomada de Preços de n° 10/2022 - Processo Licitatório 
n° 171/2022. Objeto é a Contratação de empresa especializada em engenharia para 
execução de obras de pavimentação asfáltica em CBUQ-concreto betuminoso usinado 
a quente, no Município de Coromandel-MG, conforme contrato de financiamento 
celebrado com o BDMG S.A BF n 333.227/21, no âmbito do programa BDMG 
Urbaniza 2021, referente ao contrato nº 558/2022. Partes: Prefeitura Municipal de 
Coromandel e Vecol Terraplanagem e Pavimentação Ltda – CNPJ: 18.492.454/0001-
92. Valor: R$1.576.640,36. Vigência: 14/09/2022 a 14/09/2023. Coromandel-MG, 14 
de setembro de 2022. Nilda Maria dos Anjos Dorneles. Presidente da CPL.

Abandono de Emprego
THIAGO SIQUEIRA BORGES

Solicitamos seu imediato retorno ao trabalho ao qual se encontra afastado desde o dia 29/03/2022, 
causando enormes transtornos, sob pena de restar caracterizado o abandono de emprego com a 
consequente rescisão do contrato de trabalho por justa causa, conforme previsto no artigo 482, letra i, 
da CLT.

Uberlândia, 26 de agosto de 2022.
TELETRI TELECOM LTDA - CNPJ: 21.718.971/0001-41

TRICON

COMUNICADO
 

Atendendo a determinação dos Decretos Municipais n° 7774 de 20 de Janeiro 
de 1999 e sua alteração, Decreto Municipal nº 19.413 de 30 de Setembro de 
2021, a TRICON – Triângulo Concessões S/A, comunica que a partir de zero 
hora do dia 01de Outubro de 2022, o valor da tarifa de embarque para as 
linhas intermunicipais e interestaduais passa a ser: 

• R$ 1,85 (um real e oitenta e cinco centavos) para distâncias até 40 km 
intermunicipal; 
• R$ 2,95 (dois reais e noventa e cinco centavos) para distâncias entre 40 km 
a 100 km intermunicipal; 
• R$ 6,70 (seis reais e setenta centavos) para distâncias acima de 100 km 
intermunicipal;
• R$ 6,03 (seis reais e três centavos) para linhas interestaduais. 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor acumulado em 12 meses (setembro 
de 2022): 8.82575%. 

Fonte: ibge.gov.br
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celulose solúvel já está em 
atividade entre os municípios 
de Araguari e Indianópolis. 
São ativos fundamentais para 
mantermos o ritmo de acele-
ração da economia mineira. 
Minas Gerais está crescendo 
mais do que o País. Segundo 
a Fundação João Pinheiro, o 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
Estado avançou, percentual-
mente, seis vezes mais do que 
o nacional no segundo trimestre 
de 2022.
Vamos continuar uma gestão 
com “Minas nos Trilhos”, e mul-
tiplicando aquilo que já fizemos 
para as mineiras e mineiros.

Ainda falando sobre o Triân-
gulo Mineiro, recentemente 
o estado anunciou um pro-
grama de concessões para 
melhorias nas estradas da 
região. No entanto, há um 
impasse entre o Governo e 
o Ministério Público Federal 
quando o assunto é a BR-365, 
que corta diversas cidades 

da região e permite a liga-
ção com outros estados. A 
duplicação do trecho dessa 
BR, entre Uberlândia e Patos 
de Minas, é uma demanda 
importante para a população 
do entorno. Como o senhor 
pretende atuar para resolver 
a questão?
Tivemos nesta semana a no-
tícia veiculada, inclusive, por 
vocês do Diário, que li na inter-
net aqui durante a campanha, 
sobre a derrubada da liminar 
para retomarmos o processo de 
concessão da BR-365. E meu 
secretário de Infraestrutura e 
Mobilidade, Fernando Marcato, 
está convicto que poderemos 
estender a duplicação de Patos 
até Patrocínio, que era o prin-
cipal objeto do questionamento 
judicial.

Sabemos que o Estado tem 
uma dívida de cerca de R$ 
30,2 bilhões, acumulada em 
gestões anteriores, segundo 
informações da Secretaria 

de Estado de Fazenda. Algu-
mas já foram quitadas, mas 
ainda há, além disso, outras 
pendências, como um valor 
de R$ 7,5 bilhões de depósi-
tos judiciais do Tribunal de 
Justiça, que começou a ser 
pago em janeiro. A quitação, 
mesmo, está prevista so-
mente para janeiro de 2028. 
Como o senhor pretende 
fazer novos investimentos e 
melhorias em Minas, diante 
desse cenário?
Não enviou resposta ao ques-
tionamento.

Um dos temas que têm sido 
bastante discutido em Minas 
é a questão do Meio Ambien-
te. O estado comporta mais 
de 50% da produção nacional 
de minerais metálicos. No 
entanto, nos últimos anos, 

acidentes como o de Bru-
madinho e, mais recente, a 
concessão para exploração 
da Serra do Curral, em BH, 
levantam questionamentos 
da população sobre o risco 
dessa atividade econômica, 
não apenas para o meio 
ambiente, mas também para 
cidadãos que vivem próxi-
mos às barragens. Qual é o 
caminho que Minas precisa 
tomar para equilibrar essa 
equação?
Trabalhamos nestes quatro 
anos para diversificar as ativi-
dades econômicas em Minas 
para reduzir gradativamente 
a participação da atividade 
mineradora no PIB. Essa ação 
é para equacionar a atividade 
econômica e a sustentabili-
dade. Após Brumadinho, em 
conjunto com a sociedade civil 
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diversos estados, por causa 
da dificuldade de crianças, 
nessa faixa etária entre 6 e 10 
anos, de acompanharem os 
métodos remotos de ensino 
adotados durante a pandemia. 
Para recuperar as perdas de 
aprendizagem dos alunos, a 
rede estadual de Minas está 
investindo em reforço escolar. 
Atualmente, 90 mil estudantes 
estão matriculados em aulas 
de reforço de português e ma-
temática.

O governo mineiro vem regis-
trando, desde 2014, atrasos 
em pagamentos de recursos 
da saúde aos Municípios, o 
que prejudica a efetividade da 
prestação do serviço público. 
Essas dívidas acumuladas 
somam quase R$ 7 bilhões. 
Recentemente um acordo 
com o Ministério Público 
permitiu o parcelamento de 
parte da dívida em 96 parce-
las, a partir de outubro deste 
ano. Qual é o planejamento 
do candidato para que o Es-
tado fique em dia com estes 
compromissos em uma área 
tão importante como a saúde, 
evitando novos problemas no 
futuro?
No ano passado, que é dado 
consolidado do orçamento já 
realizado, só para Uberlândia 
destinamos para o setor da 
Saúde, R$ 123 milhões. Esse 
valor é quase 9 vezes maior do 
que foi transferido em 2018, no 
último ano do governo passado. 
Também pagamos mais de R$ 
100 milhões para a prefeitura 
uberlandense daquilo que não 
foi pago pelo ex-governador 
petista, que agora é aliado do 
nosso principal adversário. Ain-
da temos um passivo grande 
para quitar, e que temos que 
pagar primeiro as dívidas mais 
antigas. Esse escalonamento já 
foi feito no acordo com a Asso-
ciação Mineira dos Municípios 
(AMM) e teremos orçamento 
para ir colocando em dia essa 
fatura bilionária deixada pelo 
Pimentel.

Determinados impasses com 
o serviço público tem sido 
alvo de manifestações recen-
tes no estado, com reivindi-
cações por recomposição 
salarial por parte de servi-
dores da segurança pública, 
educação e saúde, além da 

cobrança de atrasos de pa-
gamentos e outros direitos. 
Com o estado em dificuldade 
financeira, como o candidato 
pretende atuar para garantir 
a manutenção de um atendi-
mento público de qualidade e 
diminuir algumas das insatis-
fações das categorias?
Considero justas as reivindi-
cações do funcionalismo. Mas 
temos que lembrar como era a 
situação que pegamos no início 
do governo. Salários atrasados, 
parcelados, 13º não pago, 
empréstimos consignados que 
foram recolhidos pelo governo 
do Pimentel e que não foram 
pagos aos bancos, levando o 
nome de centenas de milhares 
de servidores para o Serasa/
SPC. Conseguimos sanar esse 
problema e voltamos a pagar 
em dia. Nesse ano, depois de 
dez anos, demos o reajuste 
medido pela inflação para todos 
os servidores de maneira igual 
para todas as categorias. 
E, como disse na primeira per-
gunta, agora que já consegui-
mos pagar bilhões em dívidas, 
teremos um segundo mandato 
com mais fôlego financeiro para 
valorizar os servidores da forma 
como eles merecem. Sobretudo 
com a vigência do plano de 
recuperação econômica, que 
conseguimos aderir via-Supre-
mo, teremos mais condições de 
prever nossas contas públicas. 
Pois, ao contrário do que o 
adversário tem dito, podere-
mos fazer sim concursos e dar 
reajustes, desde que o estado 
continue gastando menos do 
que arrecada. 
Que foi outro feito nosso em 
2021, pela primeira vez em 
quase 11 anos, as receitas 
superaram as despesas cor-
rentes em Minas. Por isso, é 
que tenho dito. Agora, neste 
domingo, mineiras e mineiros 
terão duas opções: voltar ao 
passado das contas não pagas 
do PT-Pimentel, agora com o 
novo aliado deles, ou manter o 
ritmo de crescimento conosco 
de olho no futuro, votando 30 
para governador.

DIÁRIO: Caso seja reeleito, 
quais serão as suas primei-
ras medidas nos 100 primei-
ros dias de governo?
Não enviou resposta ao ques-
tionamento.

organizada, tornamos mais 
rigorosa a legislação para a 
mineração com o projeto de 
lei que sancionei do “Mar de 
Lama Nunca Mais”. Além disso, 
aplicamos o maior valor já feito 
no Brasil em um termo de repa-
ração pelo desastre provocado 
pela Vale.

Dados divulgados pelo Inep, 
órgão vinculado ao Ministério 
da Educação (MEC), mos-
tram que Minas Gerais não 
atingiu algumas das metas 
definidas para este ano no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). O 
resultado revelou uma queda 
de desempenho do aprendi-
zado nos anos iniciais, assim 
como no ensino médio, um 
reflexo possível da defasa-
gem causada pela pandemia. 
Quais são as suas propostas 
para a recuperação desses 
estudantes e para que a Edu-
cação em Minas Gerais retor-
ne aos patamares ideais?
Em 2021, tivemos o recorde 
de investimentos na Educação 

mineira e em 2022 seguiremos 
esse ritmo. Foram empenhados 
e pagos mais de R$ 17 bilhões 
para essa área tão essencial. 
O valor supera o patamar mí-
nimo constitucional de 25% do 
orçamento. No governo passa-
do, somente 37% das escolas 
estaduais estavam em situação 
muito boa ou ótima. No nosso 
governo esse índice subiu para 
67%, o que representou au-
mento de 68%. Para acontecer 
isso, aplicamos mais de meio 
bilhão de reais para realizar 
reformas e reparos nas estru-
turas escolares. Houve também 
aumento em mais de 660% no 
número de alunos matriculados 
em escolas de tempo integral. 
Em relação ao Ideb, a nota do 
Ensino Médio se manteve em 
4,0, sendo que essa nota foi 
atingida em 2019 e é a maior 
da história de Minas. A nota 
do Ensino Fundamental anos 
finais subiu de 4,6 para 5,0, 
e em 2019 também tinha au-
mentado. A queda no Ensino 
Fundamental nos anos iniciais 
era esperada e ocorreu em 

Aliando ainda o fator da 
logística privilegiada que temos 
no Triângulo. Com investimento 
de bilhões, a produtora de 
celulose solúvel já está em 
atividade entre os municípios 
de Araguari e Indianópolis. 
São ativos fundamentais 
para mantermos o ritmo 
de aceleração da economia 
mineira. Minas Gerais está 
crescendo mais do que o País. 
Segundo a Fundação João 
Pinheiro, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado avançou, 
percentualmente, seis vezes 
mais do que o nacional no 
segundo trimestre de 2022


